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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Se...” 

Estamos diante de uma pequenina palavra formada por duas letras - SE. Quando usamos essa palavra é porque ela se interpõe entre nós e alguma coisa que devemos fazer. Ela impõe uma condição às nossas ações e trazem conseqüências da ação que praticarmos. Por exemplo: se o doente tomar o remédio indicado, ficará curado. 

Na vida espiritual, podemos considerar que essa palavra aparece com a dimensão de uma cascata. Se escolhemos a vida, se abrimos o coração a Deus, a palavra se reflete como uma cascata de águas límpidas, formada pelos "rios de água viva", que disse Jesus (cf João 7,37-38). Águas que correm no nosso interior e, como conseqüência, nos trazem "vida em abundância", a vida em Deus. Mas se não nos abrimos a Ele, pode correr dentro de nós uma cascata de águas poluídas, podemos até dizer, formada por rios de água morta porque nos afogam na solidão de Deus.

Com essa palavrinha, o Senhor nos coloca frente à liberdade de escolha: escolhemos viver Nele, ou negar Sua presença em nossa vida, ou até Sua existência. Se optarmos por Ele, seremos envolvidos em Suas bênçãos, nas Suas promessas do amor sem medida. Ele diz: "Se ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança... se obedecerdes aos meus preceitos... Sereis para mim: "um reino de sacerdotes; uma nação santa; filhos e filhas; uma propriedade particular..." Somos elevados a essa dignidade, se O escolhemos.

Em toda nossa história, a história de Deus com os homens - desde que nos criou - estamos colocados diante dessa pequenina palavra que imprime ações de grande importância na nossa caminhada por este mundo. Ela significa um Sim ou um Não a Deus. Se Lhe dizemos "sim" - como disse Maria, e nos veio Jesus - seremos guardados sob a mão protetora de Deus.

Guardados em Deus quer dizer que temos nossa vida envolvida nas magníficas promessas que nos faz o Senhor na Sua Palavra fiel.  Se Lhe damos as costas, escolhemos a orfandade, renegamos o amor de Deus e ficamos caminhando a sós, sem rumo, "na solidão desoladora". E, caminhar assim, é ficar à mercê de todos os males e perigos que nos cercam de todos os lados; inclusive aqueles que temos enraizados na nossa "natureza pecadora". 

Em toda a caminhada do povo do Antigo Testamento, encontramos o Senhor advertindo pelos profetas: se me ouvirdes... se me obedecerdes... E também por Jesus. Quando Ele estava diante da multidão no Sermão da Montanha traduzindo para o povo o sim e o não a Deus, encerra o Seu discurso com as palavras que estão escritas em Mateus 7, 24-27. 

Com essas palavras, Jesus deixa claro que, Se colocamos em prática Suas palavras, construímos nossa casa sobre a rocha, que é Ele mesmo. Quer dizer, colocamos nossa vida, nossa família, tudo que nos diz respeito em Suas poderosas mãos, e ficamos seguros sob a Sua proteção. Mas Se não colocamos em prática o que nos diz, nossa "casa" será construída sobre a areia e no primeiro "vento mais forte" - se as dificuldades que surgem na vida tomarem grandes proporções - a casa cairá. 

É a nossa opção que vai definir a segurança da "casa", da nossa vida criada para resplandecer a glória de Deus.  Ele nos criou para isso e assim quer nos ver. O Senhor nos quer como pessoas que O ouvem e obedecem, porque é na Sua força que venceremos as tentações. E as tentações são os grandes obstáculos à vida em abundância, a vida vivida na liberdade que Jesus nos conquistou.  

Tudo aquilo que o Senhor nos promete é absolutamente definitivo e irreversível. Ele é fiel e não volta atrás nas suas promessas. Mas nada impõe! Ele revela o que nos está reservado se fizermos a opção por Ele; e diz também quais são as dolorosas conseqüências se rejeitarmos o Seu amor. 

A cada dia, e até momento, devemos responder-Lhe nessa condição de escolha a que estamos colocados. Nossa vida está estruturada sobre essa pequenina palavra condicional - se - que junta duas ações, a nossa e a de Deus, trazendo conseqüências de obedecermos ou não, de ouvirmos ou não, de andarmos com Ele ou não...

Podemos dizer Sim às coisas do mundo, com as conquistas e prazeres que oferece, ou Sim a Deus, renunciando o que nos afasta do Seu amor. E, aí, sim, vivendo sempre livres, porque quando optamos por "colocar a nossa casa sobre a rocha", temos um Guardião que jamais a deixará cair, o Espírito Santo que nos dá a graça de ouvir e a força de obedecer, de seguir, de escolher e estar com Deus. 

Em Deuteronômio, 11,13-25, o Senhor diz através de Moisés quais são as bênçãos reservadas para o povo. Mas sob condição: se obedecer aos seus mandamentos, se O amar e servir de todo coração e toda alma. Optando por Ele, escolhem a vida. E nós também, e com as bênçãos que culminam com a vinda de Jesus que nos veio trazer a maior de todas as bênçãos de Deus: a Salvação.   

Vale a pena conhecer o que está reservado para aqueles que colocam a palavrinha SE como uma seta na direção do coração misericordioso do nosso Deus, fazendo ressoar o som do Sim ao amor que Ele tão generosamente nos oferece. 

Então, vamos pedir: Vem Espírito Santo, faz da nossa vida um Sim ao Senhor que nos criou, salvou e nos fez filhos e filhas, e um Não a tudo que fere o amor com que Ele nos ama. Amém!...
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